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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução: O Tracoma é 
uma afecção inflamatória ocular crônica e 
transmissível (BRASIL, 2005). A Organização 
Mundial da Saúde estima a existência de 150 
milhões de pessoas com a endemia no mundo 
a qual constitui uma importante causa de 
cegueira. Objetivo: relatar as experiências das 
ações de educação em saúde sobre o Tracoma 
para estudantes do ensino fundamental I e II 
do Município de Moreno-PE.  Método: Trata-
se de relato de experiência do tipo descritivo 
de abordagem qualitativa de uma atividade 
de desenvolvida em escolas do município de 
moreno – PE. Resultados: No que concerne 
a realização da dinâmica, percebeu-se o 
pouco conhecimento dos mesmos em relação 
à doença, que por vezes foi confundida com 
Glaucoma. Conclusão: O projeto teve um 
feedback positivo que era representado 
através dos desenhos feitos pelas crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde; 
Endemias; Pandemias; Epidemias;
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ACCIÓN DE EDUCACIÓN EN SALUD EN EL MORENO-PE CONDADO TRACOMA: 

RELATO DE EXPERIENCIA

INTRODUÇÃO

O Tracoma é uma afecção inflamatória ocular crônica e transmissível (BRASIL, 
2005). Constitui a principal causa de cegueira em escala mundial geralmente 
bilateral cujo agente etiológico é a Chlamydia trachomatis, uma bactéria gram-
negativa, que produz uma ceratoconjuntivite crônica recidivante que, após anos, 
levam à fibrose cicatricial da conjuntiva, ao surgimento de entrópio (cílios que 
tocam a conjuntiva e a córnea) e a triquíase (deformação interna da margem da 
pálpebra), que causam traumas sucessivos na córnea, tornando-a não transparente 
(BRASIL, 2001). A transmissão se dá de pessoa a pessoa pelo contato direto por 
meio das mãos contaminadas com secreção ocular e contato indireto por objetos 
contaminados ou por vetores como a mosca doméstica (BRASIL, 2008). Período 
de Transmissibilidade ocorre na fase inflamatória da doença, sendo esta: Tracoma 
Inflamatório Folicular (TF) com predominância da inflamação folicular e Tracoma 
Inflamatório Intenso (TI) que não permite a visualização de mais de 50% dos vasos 
tarsais profundos. Tendo ainda, outros sinais chaves para o diagnóstico como: 
Cicatrização tracomatosa da conjuntiva Tarsal Superior (TS) que tem uma aparência 
esbranquiçada, fibrosa, com bordas retas, angulares ou estreladas; Opacificação 
da Córnea (OC de origem tracomatosa) que caracteriza-se por visualização clara 
sobre a pupila, com intensidade suficiente para obscurecer pelo menos uma parte 
da margem desta. Todos esses sinais-chaves podem ocorrer simultaneamente, em 
um mesmo paciente e no mesmo olho, devendo sempre o examinador verificar 
sua presença ou ausência (LUCENA, 2010). Não sendo considerada doença de 
notificação compulsória nacional, apenas de notificação obrigatória em algumas 
unidades Federais, todos os casos de Tracoma serão registrados em formulário 
padrão (ficha de acompanhamento/controle de casos) do Ministério da Saúde e 
deverão ser tratados e controlados em intervalos de 6 meses (BRASIL, 2009). 
Atualmente o tratamento, consiste na administração de Azitromicina em uso 
sistêmico até a alta por cura (BRASIL, 2010; SÃO PAULO, 2011).

Tracoma é uma doença considerada negligenciada com ampla disseminação 
no mundo. Geralmente é descrito em regiões áridas de países em desenvolvimento, 
geralmente nos locais com grande densidade populacional e inadequadas condições 
de habitação, acometendo principalmente crianças de faixa etária até dez anos. 
(FOCACCIA, 2005). Outros fatores também relacionados à presença de tracoma em 
uma comunidade são a presença de insetos vetores, deslocamentos populacionais 
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e presença de outras doenças oculares. 
A Organização Mundial da Saúde estima a existência de 150 milhões de pessoas 

com a endemia no mundo a qual constitui uma importante causa de cegueira, sendo 
responsável por aproximadamente 6 milhões dos casos. O município de Moreno 
pertencente a I Regional de Saúde (GERES) é considerado prioritário para o 
Programa SANAR (Programa de Enfrentamento às doenças Negligenciadas) por 
ter carga de doença maior e com indicadores epidemiológicos situados fora do 
recomendado pelo MS e OPAS/OMS (prevalência > 5%). Este projeto tem como 
objetivo combater, através de educação em saúde, a disseminação do Tracoma, 
diminuindo os casos da doença no estado de Pernambuco e consiste na realização 
de atividades didáticas, lúdicas e de educação em saúde que gerem informação a 
respeito da doença para estudantes do ensino fundamental I e II, pais e gestores do 
Município de Moreno-PE. 

O alvo principal do projeto são os escolares, visto que, é a faixa etária mais 
acometida pela doença devido aos hábitos de higiene, além de compartilharem 
o aprendizado da escola com naturalidade no seu lar. O projeto tem como intuito 
expor noções básicas sobre o tema abordado, reforçando a forma de transmissão, 
os sintomas, tratamento, prevenção e diagnóstico.

MÉTODO 

Trata-se de relato de experiência do tipo descritivo de abordagem qualitativa 
de uma atividade de desenvolvida em escolas do município de moreno – PE no 
período de setembro à novembro de 2015 pelos acadêmico-bolsistas de Enfermagem 
da faculdade de enfermagem nossa senhora das graças da universidade de 
Pernambuco- UPE, integrantes do projeto de extensão: Ação de Educação em 
saúde sobre o Tracoma no município de Moreno-PE.

Os sujeitos da atividade foram estudantes do ensino fundamental I e II de 10 
escolas do município de moreno, onde foram realizadas as atividades de educação 
em saúde com média de 35 alunos por sala de aula. O projeto articulou-se com 
Secretaria de Educação de Moreno para realização das atividades. A pesquisa 
dispensa TCLE por se tratar de palestras educativas.

A coleta de dados se deu por meio da observação. Pautou-se na observação 
assistemática dos participantes, bem como através da anotação das falas mais 
importantes dos mesmos.

O projeto apresenta uma carga horária de 12 horas semanais que foram 
distribuídas entre palestras educativas realizadas em salas de aula ou pátios das 
escolas municipais de Moreno, encontros entre extensionistas e orientador, além 
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de reuniões entre o bolsista e os voluntários. Foram repassadas informações 
sobre a forma de transmissão, os sintomas, tratamento, prevenção e diagnóstico, 
enfatizando sempre a importância da higiene pessoal e a lavagem das mãos no 
combate à doença. A abordagem do público foi realizada através de teatro e/ou 
fantoches, palestras, apresentação de vídeos, aulas expositiva, distribuição de 
folders de acordo com cada público participante na atividade.

A proposta metodológica a ser utilizada durante a atividade foi o modelo 
de Educação em Saúde de Paulo Freire cuja literatura diz que o educador em 
saúde deve visar à qualidade da informação, sua recepção, a forma e o quanto 
é compreendida pela clientela, trançando estratégias de ensino que resultem em 
ações transformadoras por parte dos clientes. A conscientização é o primeiro passo 
para o autocuidado, bem como é importante ressaltar que cada indivíduo possui um 
ritmo para aprender, compreender e pôr em prática as orientações. Devido a este 
fato, os instrumentos utilizados pelos extensionistas para transmitir a informação, 
foram adaptados ao tipo de clientela e ao nível de entendimento dos mesmos. É 
tido como uma das prioridades do projeto, trazer inovação às palestras abordando 
novos meios de transmitir a informação aos estudantes do ensino fundamental I e 
II, fazendo com que os mesmos participem ativamente das atividades, expresse 
suas dúvidas, possam refletir sobre os hábitos de higiene e condições ambientais. 
A educação em saúde pode – e deve- ser aplicada em qualquer ambiente onde são 
executadas atividades profissionais de cuidado, como: enfermarias, consultórios, 
salas de aula, grupo terapêutico, unidades de saúde, salas de espera e outros. 
Desde que haja um propósito e ambiente propício (FREIRE, 2004). 

RESULTADOS 

No estado de Pernambuco a alta e média prevalência dessa endemia mostram 
a necessidade de implementação e fortalecimento das ações de educação, vigilância 
epidemiológica e controle do tracoma. Este projeto teve o objetivo de reforçar a 
prevenção desta endemia, exemplificando os principais sintomas e ressaltando a 
importância da higiene pessoal e da lavagem das mãos para o combate à doença. 
O município de Moreno por ser considerado prioritário para Tracoma foi escolhido 
com campo de atuação das atividades.
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Mapa do Município de Moreno

No que concerne a realização da dinâmica, cujo objetivo foi realizar ações 
de educação em saúde para estudantes do ensino fundamental I e II de escolas 
municipais de Moreno-PE percebeu-se o pouco conhecimento dos mesmos em 
relação à doença, que por vezes foi confundida com Glaucoma. As ações foram 
realizadas em 10 escolas, na área rural e urbana. As palestras eram realizadas nas 
salas de aula, e como as turmas eram com um quantitativo pequeno de alunos, 
juntava-se os alunos do ensino fundamental I e II em um espaço física maior e 
realizava-se a palestra, dando uma média de 35 alunos presentes, contando também 
com a participação de 2 a 3 professores em cada palestra, e apenas a presença dos 
pais em apenas 1 escola na zona rural. Os recursos utilizados para realização das 
atividades foram banners, panfletos, estimulação visual e ao final das palestras os 
alunos expressavam, através de desenhos, o conteúdo apreendido. Outro recurso 
utilizado para trazer dinamismo às palestras e estimular os estudantes a interagir 
por meio de perguntas foi a distribuição de guloseimas à medida que os mesmos 
perguntavam ou respondiam as perguntas que eram feitas. 

Panfleto entregue aos alunos
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Panfleto entregue aos alunos

O projeto teve o apoio da Secretaria Estadual de Saúde do Recife que 
auxiliou na articulação com a Secretaria de Educação do município de Moreno. O 
inicio do projeto se deu com idas ao município para organização do cronograma 
das atividades, solicitação da carta de anuência e visita as escolas municipais. 
Muitos entraves foram enfrentados desde a mobilidade ao município, a realização 
do cronograma, a articulação da secretaria de educação do município com as 
escolas contempladas, houve também greve dos professores da rede municipal no 
período em que estavam programadas as atividades o que resultou na mudança do 
cronograma.

Foi possível perceber diversos fatores sociais e ambientais que atuam como 
agravantes da situação epidemiológica do município. Trata-se de um local em que 
não se é incomum a falta de saneamento básico, principalmente na zona rural; 
hábitos da população já enraizados, o que dificulta a mudança de comportamento 
dos mesmos; condições precárias de vida; aglomeração de pessoas, incluindo 
crianças no ambiente escolar.

CONCLUSÃO

O projeto teve um feedback positivo, representado através dos desenhos 
feitos pelas crianças. De diferentes tamanhos, formas e cores as crianças usavam 
a imaginação para expor o que haviam aprendido. Na maioria dos momentos as 
crianças, os professores e pais se mostravam interessados no assunto e faziam 
perguntas a respeito do tema que logo em seguida eram esclarecidas. Embora 
em meio a tantas dificuldades, as atividades foram realizadas com empenho e o 
objetivo proposto foi alcançado. As atividades proporcionaram uma experiência 
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única, pudemos ter o contato com as crianças e suas diversas particularidades, atuar 
como transmissores de conhecimento, entender um pouco sobre as condições em 
que as mesmas vivem como também nos permitiu ser flexíveis e adaptar a forma de 
abordar o assunto de acordo com sua realidade.
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